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A autora enumera alguns pressupostos para a introdução dos alunos no mundo da literatura, como a
importância de ter um ambiente cultural no qual o livro esteja presente, de ampliar o repertório do
aluno apresentando-o a uma diversidade de gêneros textuais, de ensinar a ler com prazer, de
respeitar as escolhas dos jovens diante do universo desvelado pelos livros.Saiba mais...

Miriam Mermelstein A autora enumera alguns pressupostos para a introdução dos alunos no mundo
da literatura, como a importância de ter um ambiente cultural no qual o livro esteja presente, de
ampliar o repertório do aluno apresentando-o a uma diversidade de gêneros textuais, de ensinar a
ler com prazer, de respeitar as escolhas dos jovens diante do universo desvelado pelos livros.
Aborda ainda a estreita ligação entre o ler e o escrever, oferecendo sugestões de exercícios para o
desbloqueio da escrita criativa. O professor de literatura e crítico literário, C. F. Moisés, com quem
estudo há 10 anos, na apresentação de seu livro “Poesia não é difícil” cita questões muito comuns
de serem ouvidas na escola: ‘Como posso gostar de poesia se não a entendo?’ ‘E como entender
sem gostar?’ (1) Ficamos em um círculo vicioso, uma armadilha, afirma o autor, pois como saber se
gostamos (ou não) se não a conhecemos? Aí entra o papel do professor educador e mediador da
cultura em introduzir novos conteúdos e novas experiências no mundo do aluno. Mas como? Eis a
questão crucial. O objetivo deste texto é enumerar alguns pressupostos e algumas atividades de
linguagem como idéias a serem adaptadas por vocês, professores, em seus planos. Um
pressuposto refere-se à significação de um ambiente cultural na formação do leitor. Desde muito
pequenos, os alunos podem ‘ler’ textos, entendido o verbo de forma não literal: quando o professor
lê para a classe, quando o aluno conta suas vivências na roda, quando o aluno ouve o colega contar
ou descrever algo, quando o aluno ouve uma cantiga e sua letra, quando o aluno ‘lê’ ilustrações de
um livro, quando ele tem acesso constante aos livros da sala ou da biblioteca, quando sabe que a
leitura é uma atividade valorizada pelo professor. Sabemos das dificuldades de obtenção e
veiculação de livros nas escolas. Bibliotecas sem bibliotecários, livros não tombados e, portanto, não
passíveis de circulação, mas sabemos também que existem outras formas de contornar essa
situação. Saraus, pedidos em editoras, mutirões do livro, de organização das salas de leitura, feiras
culturais, intercâmbios entre classes, cartas a autoridades competentes, etc. são alguns dos
recursos que a escola deve utilizar para garantir o acesso do aluno ao livro. Outro pressuposto
refere-se ao grau de complexidade dos textos e das atividades com textos. Não devemos poupar os
alunos de novos desafios. A função da escola é ensinar novidades, ampliar o repertório do aluno
com exposição de maior diversidade de gêneros textuais. A dosagem e as exigências serão
planejadas considerando que a formação do leitor é um processo de amadurecimento. Quanto antes
começar, mais sentido fará na vida do aluno-leitor. O livro é um objeto inserido em um contexto.
Tem autoria, propósito, um tempo e um espaço delimitado (de criação e de circulação). Saber sobre
o autor e sua época, conhecer suas condições de produção ajuda a inferir sobre outros tempos e
outros espaços. Um exercício interessante é o de comparar textos literários de uma mesma
temática, mesmo local e épocas diferentes, ou textos oriundos de culturas diferentes abordando o
mesmo tema. “É a polifonia e a pluralidade contra o monólogo e a palavra autoritária”. (Sonia
Kramer) (2) Intertextualidade. Por exemplo, mixar conteúdos da História com textos literários
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também é um recurso em que ambas as áreas ficam enriquecidas. Sabemos que a escola tem um
plano a cumprir e dentro dele as atividades de linguagem que devem ser realizadas e avaliadas.
Ensinar a ler com prazer, a tirar proveito pessoal da leitura esbarra quase sempre na questão do
número de alunos na sala para acompanhar e na dificuldade em avaliar objetivamente o
aproveitamento, o prazer e a fruição. Mas sem paixão não avançamos. Principalmente quando
pisamos na seara da literatura. Ensinar as características estruturais dos gêneros, as combinações
lingüísticas possíveis em um texto, a organização das palavras, a comunicação de idéias não devem
matar o prazer, não podem impedir que a leitura faça sentido pessoal e íntimo na vida do aluno.
Outro pressuposto é respeitar a escolha do aluno. Imaginem uma pequena cidade em que seus
habitantes só conhecem comida brasileira. Vivem tranqüilos sem saber ou sem querer saber o que
existe de diferente lá fora. Aí chega um grupo de imigrantes do Oriente trazendo seus costumes,
temperos e especiarias. O que pode acontecer? A – os dois grupos não se comunicarem. B – os
dois grupos trocarem suas especificidades e criarem um terceiro grupo. C – os dois grupos
aceitarem as mútuas contribuições, mas manterem sua identidade. Esse é um exemplo do que pode
acontecer com quem tem contato com o conhecimento. Transformação. Mas não acontece de
imediato, nem uniformemente. É um processo e, como tal, é variável. Especificamente na arte, e
dentro dela na literatura, esse processo tem finalidade de aumentar a autoconsciência humana. “A
literatura é um autêntico e complexo exercício de vida, que se realiza com e na linguagem”. Nelly N.
Coelho (3) As possibilidades combinatórias são muitas e cada um responde de acordo com sua
história, seus sentimentos e possibilidades. Imaginem agora se todas as pessoas da mesma cidade
só conhecessem histórias de saci e lobisomem. Chega na cidade o grupo do Oriente trazendo
histórias de califas e odaliscas, nunca antes ouvidas. Respondam: o que pode acontecer? Essas
analogias nos permitem entender o que muda quando o novo penetra em nosso mundo, as
dificuldades de aceitação, o acréscimo que pode significar e a mudança que pode provocar. Existe
uma estreita relação entre produção de textos e leitura. Segundo Citelli (5), a escrita constante pode
despertar maior interesse pela leitura. O pressuposto subjacente é que durante o percurso da
escrita, os alunos tendem a se expressar cada vez melhor com menos clichês e mais identidade.
Nem tudo que nos apresentam ou que conhecemos tem unanimidade. Podemos falar em
tendências, cada classe social, cada bairro, cada sala de aula têm características próprias pois
vivem histórias de vida similares. Assim, o professor pode dizer: ‘- minha classe gosta de livros de
aventuras’, ou ‘minha classe adora gibis’, como um bloco, mas devemos oferecer opções e respeitar
as diferenças. A leitura e a escrita são, portanto, construídas ao longo da vida escolar com respeito
à individualidade, incentivo à narração pessoal, desejo de ser lido ou ouvido. Os passos da escrita
criativa: 1 – narrar e escrever tudo e sempre como uma rotina escolar. 2 – encontrar com o
professor e colegas um assunto de interesse para escrever. 3 – começar com o que Lucy McCalkins
(4) chama de ensaio, uma primeira escrita. 4 – esboço ou desenvolvimento da escrita. “Ponha no
papel”, diz o escritor W. Faulkner, “aproveite a chance. Pode ser mau, mas este é o único modo pelo
qual você poderá fazer algo realmente bom” 5 – revisão – ver novamente, ler para os colegas e
professor e reescrever em todas as etapas. 6 – edição – fazer o texto excrito circular, mesmo entre
os colegas. Quem escreve, escreve para ser lido e, às vezes, a escola engaveta e só corrige os
escritos e esquece do seu autor. Vamos descrever alguns exemplos de exercícios de desbloqueio
da escrita criativa: 1 – o professor sugere: “Abri a gaveta e encontrei...”. O aluno continua o texto
escrevendo com: palavras que tenham 2 ou 3 sílabas, comecem com p, m ou s, rime, etc. 2 – o
professor leva um texto com ausência de pontuação para os alunos lerem e pontuarem. 3 – o
professor dá um poema e pede paráfrase com modificações do personagem, do cenário, etc. 4 –
imaginar um personagem não humano, descrevê-lo com características humanas. 5 – pensar o que
existe no mar e adjacências e escrever um período combinando palavras pelo parentesco sonoro,
ex: areia com ceia, alga com algo. 6 – o professor escolhe algumas palavras, ex. – dia – e os alunos
devem atribuir um sentido comum e um sentido figura à palavra. 7 – ad-verso: o professor dá dois
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versos de uma quadra e pede que os alunos emendem com outros dois versos de um outro assunto.
Esses exercícios podem ser trocados, completados em duplas, dramatizados, tec. Nessa etapa
ainda não está em pauta o conteúdo, mas o desbloqueio da escrita. Referências bibliográficas e
sugestões de links: 1 – Poesia não é difícil, Moisés, Carlos Felipe ed. Artes e Ofícios 1996 2 –
Diálogos com Bakhtin, Castro, Faraco, Tezza (org) cap. 7 Kramer, Sonia ed. UFPR 2001 3 –
Literatura: arte, conhecimento e vida, Coelho, Nelly Novaes ed. Peirópolis 2000 4 – A arte de
ensinar a escrever, Calkins, Lucy McCormick ed. Artmed 1986 5 – Produção e leitura de textos, v. 7,
Citelli, Beatriz ed. Cortez 2001 6 – Trabalhando com poesia, Beraldo, Alda ed. Ática 1990 7 – Oficina
de linguagem, Condemarín, M., Galdames, V., Medina, ª ed. Moderna 2002 8 –
www.ulissestavares.com 9 – www.anamariamachado.com 10 – www.clubedoskaras.kit.net 11 –
www.paralelos.org 12 – www.lyrics.com 13 – www.luispeaze.com 14 – www.snopes.com *Miriam
Mermelstein é pedagoga e autora de obras de Literatura Infantil, tendo ministrado as oficinas “A
poesia em sala de aula” e “Abraçando a palavra” no CRE Mario Covas, durante o 1º semestre de
2004 Fonte: http://www.crmariocovas.sp.gov.br
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